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A ponte sobre 
Tejo

Discute-se n’este momen­
to com ardor a construção 
duma ponte sobre o Tejo. 
No momento em que um 
manifesto vai traduzir o 
sentir dum grupo de con­
cidadãos nossos e que de­
ve ser o sentir de todo o 
povo de Aldegalega não 
podêmos nós ficar silencio­
sos.

Ha duas opiniões sobre 
0 assunto: uma que quer 
a ponte de Lisbôa a Alma­
da, outra que a quer de 
Lisbôa ao Montijo. As ra­
zões apresentadas pelos 
partidarios da construção 
da ponte de Lisbôa ao 
Montijo veem muito clara­
mente expressas no mani­
festo. Nós aqui simples­
mente trataremos de mos­
trar as razões que Aldega­
lega possue para falar afo­
ra as apresentadas por té­
cnicos e que nós não po­
demos apreciar. Este povo 
entende que é o momento 
oportuno para dizer de 
sua justiça. Nunca ele le­
vantou mais alto a sua voz
o,ue não fosse em defeza 
do ideal que hoje constitue 
a nossa fórma de govêrno.

Nos ominosos tempos 
da monarquia Aldegalega, 
sempre oprimida pelos que 
ocupavam as cadeiras do 
poder, não trepidando nun­
ca perante as forças milita- 
fes que, por várias vezes, 
Para aqui eram destacadas 
para o efeito da repressão, 
tlf)ha nos labios dos seus 
abitantes-— maioria esma­
gadora— uma unica fraze 
err> resposta aos ataques 
dos governos. Essa fraze 
era um grito de revolta­
i s  VIVA A REPUBLI­
CA! O caciquismo nunça 
aciui imperou desde que o 
Povo comprehendeu que 
®ra tempo de agir por si. 
Chegou a perseguição a 
Ponto de, para o efeito d'u- 
nias eleições, e» no mo­
mento da sua realisação, se
vS|-em as ruas de Aldega- 
lectía constantemente pas 
içadas por soldados a. ca-! 
Va’o  ̂ a pé, Tudo isto com!

o fim unico de quebrantar 
o espirito republicano des­
tes bons ribatejanos. Nada, 
porém, conseguiu a mo­
narquia de favoravel. Logo 
nas primeiras eleições fei­
tas sob a vigilancia do re- 
cem-formado centro repu­
blicano dois deputados de 
este partido foram eleitos 
pelo então círculo número 
17, com séde em Setúbal 
Nas eleições seguintes, tem­
pos antes das quais se pro* 
curou coagir esta gente 
para que os candidatos 
monárquicos fossem os 
mais votados, ás persegui­
ções se respondeu com a 
eleição de tres deputados 
republicanos, todos pela 
maioria. Parece que esta­
mos presenciando ainda a 
avidez çom que todos a- 
guardavam o resultado da 
votação d’aqui que foi, de 
lodo o círculo, a ultima a 
terminar. De toda a parte 
chegavam noticias, alar­
mantes umas, animadoras 
outras. Por fim tudo ficou 
dependente do resultado 
da votação daqui. Se a 
maioria fosse esmagadora, 
o círculo 17, como nenhum 
outro, levaria ao Parlamen­
to. tres deputados republi­
canos pela maioria. Assim 
foi, felizmente. E todos sa­
bem que esta bela terra 
contribuiu muitíssimo para 
a vitória do Partido Repu­
blicano. Os proprios atua­
is dirigentes da politica na­
cional sabem bem quanta 
verdade encerram estas 
nossas afirmações. Antoivo 
José d’Almeida no parla­
mento afirmava que Alde- 
galega era a terra mais 
macissamente republicana 
do paiz e pelas outras ter­
ras eramos tidos como uma 
pequena Republica. Assim 
era na verdade. Só quem 
aqui vivesse algum tempo 
em comunhão com este po­
vo poderia apreciar o amor 
que ele dedicava, á. Repu­
blica.

*

* *•

Implantou se Ela, final- 
mente. Aldegalega,sempre 
altiva e sempre nobre, na­
da pediu aos poderes pú­
blicos,. Nunca d.a nossa par­
te houve, é certo, uma ma­
nifestação lamççba como

muitas que se fizeram, mas 
tambem nunca os nossos 
governantes se viram cons­
tantemente cercados por 
nós com pedinchas e exi 
gencias. Seria porque nada 
houvesse a pedir? Não! Não! 
Aldegalega precisa de gran­
des melhoramentos, mas 
tem sabido compreender 
que as circumstancias em 
que se encontra a Republi 
ca exigem de todos o sa 
crificio de esperar até que 
se possa. N’isso seguimos 
a opinião do ex-ministro 
da marinha Dr. João d 
Menezes. Dizia sua ex.a que 
os primeiros anos da Re­
publica haviam de ser de 
sacrifícios, sacrifícios maio­
res ainda, talvez, do que os 
que suportavamos na mo­
narquia. Dêmos socego aos 
nossos governos para que 
eles possam acudir ás pri­
meiras necessidades do no­
vo regimen.

Aldegalega pensa assim 
porque é uma terra verda­
deiramente republicana e 
onde a intriga, se fervilha 
alguma vez, é para deitar 
h baixo quem a provoca 
Pensando, porém, assina a 
nossa terra não deixa de 
defe-nder os seus interesses 
e é por isso que n'esta oca­
sião se levanta para dizer 
de sua justiça. Não vai pe­
dir nada que entenda lhe 
n.ão deva ser dado. E esta 
fórma de pedir é honesta, 
é nobre* porque se bazeia 
em dados aprezentados 
por quem tem autoridade 
para falar. E’ nobre e ho­
nesto o pedido ainda por-» 
que, não. lendo altas per­
sonalidades. a acompanha- 
lo, apresenta as suas ra­
zões ao alto critério e ele­
vada inteligência do senhor- 
mínistro do Fomento, pe­
dindo a sua. ex a unica e 
simplesmente c}ue se não. 
deixe levar por nada que 
não seja a sija convicção e 
a absoluta. Justiça. Nós asr 
sim o esperámos, porque o 
sr. Dr. Estevam de Vas­
concelos, não só porque 
conhece bem o povo de 
Aldegalega, mas porque 
sempre tem. procedido com 
lhaneza, saberá apreciar as 
razões apontadas por um 
povo que sempre o consi­
derou,.

O nosso semanario não 
podia deixar de auciliar a 
campanha que se inicia e 
faz votos por que ela não 
esmoreça. Aldegalega, 
sempre democrática, en 
contrará em todos os seus 
abitantes— assim o esperá­
mos— outros tantos defen­
sores desta boa causa.

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s c r ip t o r io  p r o v is o rio , tra v e s s a  
do C a is ,  3 , 1 ." — A ld e g a lle g a

0 novTdíIectorio
E’ do teor seguinte a cir­

cular que o novo Directo­
rio do Partido Republicano 
Portuguez acaba de enviar 
ás corporações republica­
nas bem como á imprensa 
democratica de todo. o 
paiz:

«Cidadão:— Feita a Re­
volução, fundou-se a Repu­
blica, e legalisou-se a sua 
existencia em uma Assem­
bléia Nacional Constituin­
te; agora* para qu.e. esta 
Instituição torne uma rea­
lidade a Democracia, cum­
pre dar-ihe estabilidade.

N’esta urgência realizou- 
se em Lisbôa o recente Qon-
gresso republicano* segjja 
do a lei orgânica do P-arti-|ao presente, não deixou de

manter-lhes a estabilidade, 
condição para que este 
paiz progrida e se regene- 
re.

Para conseguir este fim 
é necessário fazer a con­
córdia, conciliar e harmo­
nizar as vontades, atenuar 
as antinomias individuais 
tornando-as energias pro­
fícuas. Isto não podem fa­
zer q s  governos temporais, 
exclusivamente ezecutivos, 
nem os grupos politicos, 
pelo seu particularismo; só 
o poderá realizar um núcleo 
cuja autoridade seja intei­
ramente moral: e mesmo, 
porque na crize geral da 
Europa, que ezige transfor­
mações sociaes, urge mais 
penetração filozófica do 
que habilidade politica.

Terminada pois a ativi- 
dade revolucionaria do Di- 
reçtorio do Partido Repu­
blicano, resta-lhe uma fun­
ção excluziva e insuprimt- 
vel;coordenar as vontades, 
evitando que á revelia con­
flagrem os grupos partida­
rios na vindicação das suas 
opiniões, eom risco de pe­
riclitar a unidade moral de 
que todos dependemos. Na 
organização e disciplina do 
Partido Republicano, o Di­
rectorio, desde a primeira 
hora em que foi criado,até

doi ali se definiu a sua si­
tuação, e o modo. de dar 
ás novas instituições a de­
finitiva normalidade. Tudo 
se- discutiu çom interesse e 
vivacidade** ali se refleti­
ram intensamente as cor­
rentes e parçial.idades que 
puzeram em evidencia a 
indispensabilida.de de, por 
emquanto,, manter uma 
coordenação e convergen- 
cia de vontades, u,m Poder 
moral, que nunca poderá 
ser o Podçr ezecutivo do 
Govêrno nem um Poder 
oculto, de qualquer grupo 

u personalidade prestigio* 
sa. E quando se proclama­
va que. feita a Republica 
acabara o destino do Di­
rectorio, como de um or­
gão sem função, os acon­
tecimentos, pela voz do 
paiz,. mostraram que a to­
dos os que por qualquer 
fórma ajudaram a fundar 
as novas instituições com­
pete o estrite dever de

realizar esta sua missão: 
hoje, que está fundada a 
Republica, essa missão tem 
de continuar-se-, para que 
a Republica subsista contra 
todos os atentados internos 
e internacionais trédamen-. 
te fomentados.

Assim definida, a. sua 
atual função, o, Directo­
rio do Partido Republica­
no deliberou na primeira 
reunião, depois de consti­
tuído, saudar:

O  Povo partuguez, tra- 
balhador incansável, que 
com tanto esforço e herói-, 
ca abnegação tem contri­
buído para manter e hon­
rar as nossas tradições glo-. 
riozas.

Saudando. o Povo, com 
ele saúda os agrupamen­
tos, políticos que o. repre-* 
zentam: as Comissões
paroquiais, municipais e 
distritais^ as Associações 
que se ocupam.da. ezisten- 
cia, da educação, da instru*



'O  D O M I N G O

ção e aihda do Livre-Pen- 
sa me fito.

A’ imprensa presta a ho-. 
menagem da sua con si d e- 
ração.

B e todos espera o Dire- 
<torio receber a'imprescin­
dível cooperação para tor­
nar-se cada vez rnais firme 
e per d ura vel a Republica 
Portuguesa.

"Quanto aos agrupamen­
tos cuja existencia náo es 
tá ainda-òfficialíMente reco­
nhecida, o Directorio em­
penhará todo o cuidado pâ  
ra a sua pronta incorpora-' 
çãò na unidade do Partido 
Republicano. ;

Respeitando sempre a 
lei orgânica do Partido, se­
rá ò !n'èxo't2íiiiivo entre os., 
diversos grupos que sur­
jam, acatando os seus pro­
gramas doutrinafios, des­
de que vizem á perfétibi-
1 idade do ideal republica­
no na sua realização.

É, no complemento inte- 
gfál do seu mandato, não 
deitará o Directorio de 
ntivar a propaganda repu­
blicana em todas as locali­
dades pelo continente, ilhas 
e ‘•estiramar-,, estabelecendo 
as respetivas missões.

finalmente, aos Poderes; 
constituídos assegura o Di­
rectorio que prestará todo 
© 'apoio e torça qúe lbe 
advenham da sua impar-: 
dalidade e desinteresse

Lisboa, 12 de Novembro 
de 1911. —  O Directorio-*.

Êrònicas bé Porto Âícíjrc
'tS de O utubro de 151i.

S U M A R IO : Regresso no -lar 
' —'Ca estou e u — R ecuerdos de 
%sses pagos— Que v id a... Que 
vid in h i» !... T em p o diabohco 
— ■Brusca mudança de íempe- 
íatcfi'®: i>ft BS0 ã som bra ôes- 
'Ctv rejpefitmarrrente u go-.-.. 
'Caracoles! — O dr. Alexandre 
Braga no R io de Janeiro— Re- 
•ceçáo mrponen-íissiraa,

E is-m e  de novo n ’esta be lla  
cap ita l do E s ta d o  do R io  G ran-  
d‘è do S u i ,  orsd-e cl»agirei a 26 
do m ez passado, com Feliz v ia ­
g e m . . .  e m uitas saudades d ’es- 
s% te r ra  e dos que ah i m e são 
■caros.

R e levem -m e, en tre tan to , d izer 
(ê  não me queiram  m al po r isso) 
que m uito  m ais saudades tinha 
e «  dos entes queridos que aqui 
d e ix á ra  e dos quaes e s tava  sepa- 
fad o  h a v ia  longos seis mezes.

Q u em , como eu, adora a fam i­
l ia , poderá  a v a lia r  a a leg ria  in ­
tensa que nos va i n Ja lm a ao ca- 
h irm os, após longa auzeneia, nos 
b raços d a  esposa am ada, a doce 
com panhe ira  de nossos gosos e 
de nossos pezares, e ao re ceb e r­
m os os ósculos iim uaculados dos 
queridos filh inhos, beijos esses 
que rep resen tam  um mundo de 
affectos, porque são santificados 
pelo m ais puro  dos am ores— 0 
am or filia l!

D e ix em  que' eu can te , pois, 
n ’ oste m om ento de fe lic idade  pa ­
r a  m im , um  hym no de santo 
am or á f a m i l ia . . .  esquecendo 0 
res to  do m undo.

N ao  m e queiram  m al por isso, 
rep ito .

C oncen trando , todavia , 0 meu 
-espirito, transporto-o a ind a  as ­
sisa ox íaz iado  p ará  esse meu

ap rec iad o 1 to rrã o  natal e obtenho 
U m a n ít id a  visão do  que pòr lá 
v i ,  gosei e observei-:

1J’fn suportav& l ca lo r estiva l 
convidando a  pacata  população a 
bôas sonécas, a essas a g íad avè is  
s é s ta s . . .  d e  um verão  sad io , e 
as lindas nòites frescas e luaren- 
ta s  -ponde todos fó ra  de casa. 
em ve rd ad e ira  rom aria , flanando 
pelas ruas , pelas p raças e esqu i­

n a s  911 -sentados portas das 
iiab itações eín a legre  c o n v ív io . . .

Q ue  -gratas recordações tenho 
eu d ’ess'e -viver desénidoso e fe 
diz.-. . d ’esse eden te t r e á l. . .  d ’ès- 
‘se seio' d è  Alb-ra-hão . .  -.

P u d e r a . . .  S e  en levo  'a c tu a l 
m ente por cá um a v id a  ag itada 
como -mil d iabos!

Saw dações m il á  republicana^ 
v i l la  de A ld e g a lle g a  do R ibate jo '!

*
P o is  nSo lhes conto nada : í;
V im  encontrar u fn ‘te inpo  hor 

'r ive l ■Veste extrem o S u l du B r a ­
s i l .  G  in verno  (de -que en supu ­
n h a  esta r liv re  d ’ést!a vez ) con 
t-inúa p o r aqu i, em p lena estação' 
p r im ave r il, com as ca ta ra tas  ce-,< 
lestiaes-am plam ente abertas , j o r -*. 
rando agua a va le r ! C h u v a  e frio 
é 0 que re ina  em abundancia 
n 'este E s ta d o .

O  m a ld ito  tem po parece que, 
estava  aguardando a m inha che , 
g ad a  para  proVar- me coto que" 
c a rran ca  se apresentem dês de a'; 
m in h a  p a rtid a  pára  a E u ro p a . !

N ’-este «  nos E s tad o s  visinhos; 
de S a n ta  C a th a r in â  e P a r a n á . ’ 
tem  chovido  a cântaros, seguida 1 
m ente, ocasionando gravides itu ín  , 
dações e p re ju izo s  in ca lcu íave is .í

O ra , para  quem , como este 
seu criado  M ath ias, v in h a  d ’ahi 
todo l iró  de roup inha  le vè , d e i­
tando a inda -faiscas das recentes 
soa lhe iras  qtie pó r lá  aguentou, 
vêr-se subitam ente. obrigado a 
en fia r roupa grossa, a  m eter se, 
■em grossos abafos e pôr-se a 
«bom recato» deba ixo  ae pèZa 
dos coberto res ,— era  rea lm ente 
para  en cava ca r e . .-. d a r  ao dia 
bo 0 que sabe!

E  só m esm ô este gén io  in fe r 
nal poderá d estrinça r 0 caso es­
tupendo d ’estas atuaes m udanças 
de estações: Po rq u e  é que agora 
a p r im ave ra  é na èpocá do estio, 
0 estio na época do outono, o ou­
tono na época do in verno  e 0 in  
verno  na época da p r im a ve ra ?  ».

S e r á  todo este desconchavo  
òonsequencia de a lgum  câtae lys 
mo cósm ice? O  eixo da te rra  te r 
se-faia desviado  do seu n iv e i ou 
esta do  seu curso n a t u r a l ? . . .

T a lv e z  . .  Q uem  s a b e . . .
Com o quer que se ja , parece 

necessária  a re fo rm a dos k-alen 
darios, n ’este p a rticu la r.

N ão  concordam ?
*

J á  devem  saber que 0 d r. A le  
xandre  B ra g a , que foi m eu com ­
panheiro  de v iag em , isto é — que 
ve io  tam bem  no «A s tu ria s»  até 
ao R io  de Ja n e iro  —  te ve  n ’esta 
cap ita l federal im ponentissim a re- 
ceção.

A  bordo grangeou elle innu- 
m eras sim patias, fazendo-se o u v ir  
n ’um a com m em oração patrió tica 
le vad a  a  efeito, no d ia 7 de se 
tem bro , por portuguezes e brazi- 
le iros, em  hom enagem  á indepen 
dencia do B ra z il.

A  sua oração foi e loquentíssi­
m a, em itindo jud ic iosos conceitos 
que m ereceram  unanim es ap lau ­
sos da se lecta  assistência .

A o  fundear, porém , 0 «A stu  
r ias»  no porto do R io  de Ja n e iro , 
viu-se de repente aquella  im m en­
sa  bab ia coa lhada de grandes e 
pequenas em barcações, todas el 
las em pavesadas, rep le tas de 
m em bros da  colónia portugueza, 
qne saudavam  freneticam ente  0 
il lu s tre  patric io .

O s v iv a s , os h n rrah s , ás a c la ­
mações partiam  de toda a parte , 
e tifhusiasticam ente , casando sè 
com os acordes dás bandas de 
m usica, que 'to cavam  a lte rn a d a ­
m ente.

A o  passar o «A s tu ria s»  ju n to  
do poderoso couraçado  «M inas 
G e ra e s » , a  re sp ectiva  guarn ição  
perfilou se-, 'saudando com  a ban ­
d e ira  ‘nac iana! 0 ' em inente p á r ia  
m en tar, 0 rep resen tan te  da mais 
v ir i l  das nac iona lidades, fazendo- 
se o u v ir  pór essa ocasião 0 hym-, 
no da R ep u b lica  Po rtu g u eza  exe- 
ctitado peia 'charanga dé bordo.

A le x a n d re  B ra g a , súr.preheir- 
dido por tão grand iosa quão m e­
rec ida tftaU'ifestação de apreço, fi­
cou .profundam ente com m ovido, 
bailando-Lhe nos olhos lágrim as? 
de reconhecim ento . 5

0  qu e 'fo i o sen desem lvarquc. 
á noite, e ?porque modo se efeíu- 
dtl 0 frá jecto  àté ao «G rem io  D e ­
m ocrático  P o rtu g u ez» , —  não se 
descreve : F o i Um delirio^!

F o i ,  por assim  d feé r, 'leVaâo 
aos hom bros dè um a m iifiidão  
com posta de m ais de de?, m i! p e s ­
soas e da quàl éii riz pàrte . A  tão 
deslum brante m an ifestação  á q u a l 
se associou o povo b iaz ilé iro  e só 
compal-ada, e-in sua grandeza-, co-' 
mo fo i a firm ado  p e ia  í&pfrefnsa: 
flum inense, á que te v e  -o gíorios'6; 
dr. R u y  B a rb o z a  quatido regres 
soti— lanreàdo da con ferenc ia  de- 
M ayá ; a essa deslum bran te  má-, 
n itestação, rep ito , correspondeu 
A lex an d re  B r a g a  p ro ferindo  das;' 
jan e lla s  do «G re m io »  um a v i . 
b rante saudação  ao Bra-z.il e aos 
seus com patrio tas.

P ò is  os sànhudos tha l assas: 
m andarám  e sc re ve r èm  daas fo-i 
lhas b raz ile iras , pagas p a ra  m a l­
s in a r 0 novo  reg im en dem ocrati- ; 
co -e áeSOompor os vu ltos mais, 
em inentes da p o litica  do seu paiz, 
orneando pela penna m ereenaria  
de um  desnaturado portuguez que: 
o d r. A le x a n d re  B râ g a  fôra re ­
cebido p o r m eia duzia de eurio 
sos, porquanto a  su s in d iv id u a ­
lidade não m erec ia . .-. dois câta- 
c o e s l. . -.

O h ! ceg u e ira  das paixões, oh! 
despeito  v i l  e m ise ráve l, a quan­
ta degradação  arrastas 0 ca rá te r, 
hum ano.

A  in fâm ia  de ta l g en ta lh a  che ­
gou a ponto de p ag ar S E I S  
C O N T O S  D Ê  R É I S  a um d e s ­
ses jo rn aes  sem  escrúpulos para  
r id ie n la r isa r  a fig u ra  de A le x a n ­
dre B ra g a ,  ca rica tu risand o  0 co ­
mo um  typo re les, um g in ja , um a 
espécie de apache, em fim — ap re ­
sentando©  como um ind iv iduo  da 
m ais ba ixa  cond ição  soc iak

Ê ’ até onde póde chegar a m i­
séria  dos rép robos!!!

R id icu la r isa re m  no ex trange iro  
um  p a tric io  d istinctissim o , que 
fáz hon ra  ao paiz em que nasce­
ram , pelo sim ples facto de não 
com m im g ar os mesmos ideaes 
p o lit ico s !. .

Po b res  d iabos. . .  M íseros ca ­
lh o rd as . . .  A  ra iv a  e o odio á 
R ep u b lica  os im beo ilúa .

G  dr. A le x a n d re  B ra g a  j á  in i­
c iou, com g rande  sucesso, as su ­
as con ferencias no R io  e, após 
um a «to tirnée» ob rigato ria  por 
São  Pau lo  e Buen o s  A y re s ,  é 
poss ive l que v is ite  Po rto  A leg re , 
c idade a liá s  bastante cu lta  e pre 
parada p ara  recebel-o e apre- 
cial-o.

In te re sse i m e m uito  pela sua 
v in d a  aqu i. S e  ta! acontecer, ga 
ranto que te rá  brilhante, receçâo 
e carinhoso  aco lh im ento .

F irmino José Rodrigues.

íCcmnncTifarios & Noticias
A o s  ses Í5 íM ’lo s

Ju lg á m o s  p res ta r um  serv iço

aos senhorios de préd ios urbanos 
arrendados áv isando  os dè que 
áté ao dia: 5 do iprócim o mez de 
dezem bro têem de aprezeritá r na 
repartição  de finanças os m apas 
dos séus árrendám entos, isto nos 
térm os do artig o  5 .c do decreto  
de 18 de novem bro  de 1910, sob 
pena de serem  autoados os infrá- 
tores d ’este p rece ito , e os autos 
serem  enviados a ju iz o , onde fi- 
Cam sujeitos á m u lta  ig ua l a um 
mez de renda.

A M  va i 0 av isò .

PM?!...
Segnndõ  ftoticiam  os jo rn a is  

eYtrarigeiros ailtimamen-te chega ­
dos a P o rtu g a l, 0 éx-ditador Jo à o  
F ra n co  fòi 'visto em P a r is  no íea- 
>tro « R e ja n e » , á  esquerda do 
consul portuguez, assistindo á 
rep resen tação  do « K e a n B .

N átu ra lm en te  aquele funcióna- 
•riO tam bem  está éHcârregado d e  
fazer po litica  d ’a t r a ç ã o . . .

í ’fca<ro S a lã o  í t è c r è i©
fi^opssla#1. |
E m  bc-neticio da -infeliz tuber- 

d tilo za A n n a  R it a  da S ilv p ira  
que ha tem po bastan te  se encon- 
tra  im possib ilitada de tra b a lh a r , ' 
foi fe ita  na qu in ta  'fe ira  -uma ses 
são an im atogratica  com nm belo 
in te rva lo  desem penhado pelo 
d istin to  em itador d ’esta V ila , sr. 
Anton io  D onrenço . O  sàlão esta-; 
v a  á Cifnha.

— H o je  realisam -se as h a b i­
tua is funções com as s im paticas ' 
e m u iío  áp land idas V t t ã s  D ita ly ..: 
qtie são 0 en levo do spúblico que 
as ap laude com de iir ie . Com o 
sem prè a  émpreZa-, 'cap richa  
tam beín  em ap resen ta r fitas va-. 
riadàs *e d e  comple-tà nov idade ,  ̂
0 que nao ê p a ra  e x tra n h a f 'tor-; 
n a r a 'vê r Im je  a  -Casa pe rfe ita- . 
m ente oneia.

A v is o  a o s  n o s s o s  le ito - ;
r e s .
Pede-nos 0 sec re ta rio  de finan ­

ças d ’estê concelho  p a ra  p reve  
n itm os os nossos le ito res  qne es­
tejam  pagafido em  prestações 
contribu ições em d iv id a  'e an te ­
riores a I S  10, quê sendo de rigo- 
rozo cum prim ento  0 disposto no 
artigo  3 . °  do d ecre to  de  19 de 
novem bro  dè 1910, perderão  0 
beneficio do m esm o dètíreto todos 
aqúeles que íião  pagárem  às snas 
prestações até ao d iâ  Í 5  do mez 
a que eJas respe item , sendo d e s ­
de logo c itados para  0 pagam en ­
to do total que reste a  pag ar.

O  re fe rido  funcionário  m ostra  
n ’este pedido que nos fez 0 deze- 
jo  de co n c ilia r os in teresses dos 
con tribu in tes com  as im periozas 
obrigações do seu cargo-, e é da 
m aior co n ven ien c ia  para  aqueles 
não só este av iso , m as 0 seu cu m ­
prim ento.

O 1 .°  ju lgam ento d c
c o n s p ir a d o r e s
Realisou-se em L isb o a , no ed i­

ficio do antigo  reco lh im ento  das 
T r in a s , o p rim e iro  ju lg am en to  de 
consp iradores. C oube  a  vez  a 
Jo a q u im  A ug usto  d *A lm eida  que 
recebeu 6 anos de prizão  m aio r 
ce lu la r, seguidos de 10 anos de 
degredo ou em  a lte rn a tiv a  de 20 
de degredo em prizão de 2.® c la s ­
se, custas e selos do processo.

M u ito  bem . V ê  se que a  rêde 
tem as m alhas ap ertad as, o qne 
não podia d e ixa r de ser. Fa lta-  
nos saber agora é se e la tem  a 
rez istencia necessaria  para  as 
pancadas do «peixe g ro sso » . . .

O i . °  d e  D e z e m b r o
F o i b rilhan tem ente  com em ora ­

da em A ld eg a leg a  esta g lorioza 
data. L o g o  de m adrugada  se fez 
a lvo rad a  após o qual sahiu da 
sociedade fila rm ón ica  a banda, 
que tocou pelas ruas 0 im no da 
R estau ração , ouvindo-se, em to­
da a v i ia > um  constante estrale-

j a r  de foguetes. A ' noi-to, a ban. 
da, saiu novam ente precedida 
d ’um a m archa  uanx-flam beauxs, 
percorrendo a v i la  com o  imno 
da R estau ração . N a  séde d a  so­
c iedade fila rm ón ica  ofgan isou  se 
um a e legante  « soirées-, que íoi 
concorridissitna-, have fid e  tam» 
bem ke ím esse .

Sessão so lem n e
Efetiron-se na p re té r ita  segun­

da -feira, -conforme noticiáram os, 
a sessão solem ne p a ra  fes te ja r 0 
segundo a n ive rs a r io  da  fundação 
do G ru p o  In s tru t iv o  e Recre ia-  
tivo  dos Em p reg ad o s  :no 'Comer» 
cio , âe Aldegalega-, qne decorren 
b rilhantem en te . F ize ram -se  re ­
p resen tar quasi todas as agre» 
miaçÕes d’aqn i e w zaram  da pa­
la v ra  oradores de L isb ô a  e d e s ­
t a  v ila .

— B re ve m e n te  rea liz a r se -ha
um a rènn ião  afim  de se protestar 
con tra  as c a lâ lw a ias  d 'um  ex-so­
cio re fe ren tes  a  'esta -associação.

Trabalhadores è  íaaren»
(k lro s .
A  -questão ‘e a tre  tra b a lh a d o re s  

e fa z e n d e iro s  a p a re c e u  d e  novo 
em  sc e n a , e d ’e sta  v e z  porqfie 
a lg tin s  fa z e n d e iro s  s e  h a via m  
cõm b inado p a r a  não d a t  tra b a lh o  
aos t ra b a lh a d o re s  sem  q ue estes 
fize sse m  u m a  n o v a  ta b e la  d e  p re ­
ço s. C o m o  p o ré m  m u ito s  dos 
t ra b a lh a d o re s  não t iv e s s e m  que 
fa z e r  p o r m an ife sta  v o n ta d e  doa 
fa z e n d o iro s , re u n ira m  & classe 
p a ra  se p ô r e »  g r é v e . E s p e ra v a -  
se então m u ita  c o it a ,  e p a r a  qne 
tud o se fize sse  sem  a lte ra ç ã o  da 
o rd e tò , 'requizit-ou-so s » a  força 
de c a v a la r ia  e o u t ra  d e  in fa n ta ­
r ia . O  s r .  a d m in is tra d o r d o  'con­
c e lh o  tem  an d ad o  m u ito  bem  na 
fórm a d e  c o n c ilia r  am b as as p a r­
te s, e a ele se  d e v e , sem  d ú vid a , 
3 boa ordem  q u e , p a re c e , v a i  to­
m ando e sta  q u estã o .

J á  a q u i tem os d it o , e re p e ti­
mos h o je : N ã o  é com  a  fo rç a  ar­
m ada nem  c«m  in t r ig a s  qne se 
co n se g u e  q u a lq u e r  c o isa  d e util, 
c re ia m  n ’isto .

(R e c e n s e a m e n to  g e r a l da 
p o p u la ç ã o .
N a  caza do sr. C y r i l lo ,  (Eelo* 

jo e iro ) na ru a  A lm ira n te  Cândido 
dos R e is , se encarregam  de  preen­
cher os respetivos boletins de fa­
m ilia m ediante a g ratificação  de 
20, 30 ou 40 ré is , conform e 0 
núm ero de pessoas. A o s  pobres, 
Com pletam ente g ra tis .

A visam -se
T od os os senhores contribuiu* 

tes a  apresen tarem  na reparação 
de finanças d ’este concelho, »s 
suas propostas de aven ça  até ao 
d ia  20 do co rren te  m ez, e bero 
assim  a dec la rarem  com precisão 
e no tem po com petente 0 movi­
m ento dos depósitos.

C o m ic io
Realizou-se no dom ingo, con­

form e hav iam os noticiado, 0 co­
m icio  na p raça  1 .° de M a io . N'®5' 
se com icio  tratou-se da  carestia 
dos géneros de p rim e ira  necessi­
dade e do fu tu ro  aum ento ds 
renda  das casas, sendo aprovada 
um a m oção de protesto .

S e lo s  « A s s is tê n c ia »
P e lo  digno professor oficia! o8 

esta v ila  e nosso p a rticu la r anu* 
go, sr. M anue l de M edeiros J " '  
n io r, foi m andado a fix a r 0 segu*n’ 
te av iso :

«T enho  a honra  de levar *° 
conhecim ento  do público , <j',e 
pela u ltim a lei de assistencia> 
ram  criados dois selos de 10 e  ̂
ré is , com a designação 
tene ia», 0 p rim e iro  de aposiç30 
ob rigato ria  em todas as cartas 
m ais co rrespondencias posíaeS| 
exce to em  pub licações periódica3» 
que sejam  espod idas pelos no*80
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PROJECTO CORREIA, PAÊS

P or um grupo de aldegalenses fo i  mandado distribuir profusamente o segninte manifesto:
A o  lançarm os á pub lic idade este m anifesto , n ’esta época de re- 

Biirgim ento nac iona l, em qne todos os portuguezes querem  e de­
vem co llaborar, entendem os, de facto, fazer um a obra u til, de 
caracter absolutam ente económ ico e proveitoso para  o pa iz , re­
correndo para  isso a factos e docum entos e lucidativos. E ,  s~em- 
pre sob este esp irito , vam os hoje dar aos nossos le ito re ?  a opi 
nião d ’um notáve l engenheiro  sobre a construcção da ponte so 
bre o 1 'ejo, concepção a rro jad a , mas exeq u ive l, e sustentada por 
m ais de sessenta ass ignatu ras  de coilegas seus, de longa p rá t i­
ca e dem onstrada capac idade . O u tros  p ro jectos tem aparecido  
p rocurando em panar o brilho da g igan tesca obra conceb ida por 
M igue l C arlo s  C o rrêa  P a is , d istincto  cap itão  de engenharia , em 
p rehend im ehto que ap resen ta  van tagens superiores a qua lquer 
outro e que re so lve r ia  de momento as ju s ta s  reclam ações feitas 
para  e v ita r  o dcfíhham ento  com m erc ia l e ag rico la  do paiz.

E s s a  m onum ental e be lla  obra d ’arte , qne tão bem ir ia  sobre 
o nosso m agnifico rio , não dem andando a sna im m ed ia ta  cons- 
trucção sacrifíc io s , que não se jam  de futuro  largam ente com pen­
sados, d a r ia  ao paiz um  grande e sa lu ta r im pulso, beneficiando 
a riqueza nacional. So b  o ponto de v is ta  estrateg ico  a sua im ­
p o rtanc ia  foi la rgam ente  ap reciada  por d istinctos officiaes do 
nesso exerc ito , e n ’essa idé ia  de leg itim a defensa da mãe p a tria , 
t a  conservação  d ’aqu illo  que é nosso, e de co n se rva r a autono­
m ia  d ’este pequeno paiz , entalado entre o oceano e um visinho 
forte e am bicioso, os governos devem  d ec id ir im m ed ia tam ente  
a sua construcção. A  ligação da m argem  esquerda do T e jo  com 
a cap ita l por meio d ’um a ponte, que partindo  do sitio do M o n ti­
jo  ir ia  entroncar-se nas prox im idades do G r illo - X a b re g a s . fa ­
zendo de L is b ô a  a te s ta  da rede transtagana , sa tis fa ria  as exi

que se ja  num ero im p a r p a ra  d a r  um p ila r  cen tra l. T a n to  sobre 
os encontros, como sobre o p ila r  c en tra l, de m aiores dimensõe3 
se devem  constru ir edificações do sys tem a  de to rres , não só pa ­
ra  abrigo do pessoal de conservação  e po lic ia , mas a inda com o 
tim de em bellezar a p e rspectiva  da ponte, que, sendo tão ex ten ­
sa, p rec isa  de alguns ornam entos ac im a  do tabo le iro , collocados 
em p ilares sym etricam en te  em re lação  ao centro  da ponte, que, 
em consequencia do p ila r  cen tra l, se transfo rm a por assim  d izer, 
em duas pontes d istinctas. O  perfil long itud ina l da ponte será  
horisonta l e em p lan ta  toda constru ida  em linha recta . A  a ltu ra  
das V igas será aprox im adam ente  de 8 m etros: portanto  o tabo- 
le iro-estrada fica rá  a 26 m etros sobre o n iv e l das m ais a ltas 
aguas. D esc rip ta  pois a ponte e reconhecidas as van tagens es- 
tra teg icas , econom icas e com m erciaes do ram a l do M on tijo , res­
ta  nos fa lla r  do custo p ro váve l da  m esm a, cu ja  exequib ilidade 
nos é assegurada por exem plos bem recen tes havidos en tre  nós. 
F e ito s  estudos com parativos com as pontes de Sa n ta ré m  e V ia n ­
na, e com o que têm  custado g randes pontes em  F ra n ç a  po­
de-se a fS rm ar que o custo da ponte do T e jo  não excederá: 
3.ãO O :W O O ÍO O O  r é is  e contando com 500:000$000 réis 
para  a construcção das aven idas da ponte e do resto do ram al, 
terem os que a ligação do P in h a l N o vo  com L is b o a  im portará  no 
m axim o, em 3 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0  1'éls hoje d im inu ido  com 
a continuação do ram al P in h a l Novo  A ldeg a lleg a  e o progresso 
sem pre crescente da m oderna engenharia .

Tend o  presente que o ram al de ligação  e a ponte do T e jo  
le va rá  uns cinco annos a con stru ir, o que dá um a despeza an­
nual m éd ia  de 600:000^000 ré is ; que este c ap ita l obtido por 
meio de obrigações a 7 por cent.o de ju ro  e am ortisação obriga-

gencias do serv iço  de m ercadorias e de passageiros e fom enta rá , quando se fizer a u ltim a em issão, a d ispender 210 :000^000 
r ia  o desenvo lv im en to  d ’essas extensas regiões do va lle  do Sor- ré is , porque só depois d ’e lla  d eve rá  com eçar a am ortisação , e, 
ra ia , do Sad o  e A le m te jo  por meio de novos cam inhos de ferro . ; que em cada  anno d im inu irão  successivam ente  os encargos e 

A  ponte sobre o T e jo , un ica parte  d iffic il do ram a l de lig a - ! augm entará  o rend im ento , não só o da rêde, m as tam bem  o da 
ção, é grand iosa, e apesar do seu com prim ento, 4 :500  m etros ‘ estrada  o rd inaria , constru ida no taboleiro superio r da ponte, no 
não ap resen ta  d ifficu ldades ex trao rd inarias  nem  especiaes de ' qual deve  h a v e r  um im posto de trans ito , é eviden te  que mesmo 
construcção . 0  ponto escolhido ap resen ta  van tagens reconheci- ao presente a rêde do sul tem rendim ento sufficiente para  cons- 
das sobre qualquer outro . N enhum  outro se encontra a montan- tru ir  desde j á  a ponte do T e jo . e com m u ita  ràais razão o te rá
♦e nem  a ju san te  dentro  do perim etro  da 3.!l lin h a  de defeza da 
C a p ita l (a  de S a ca v e m ), e por isso facilm ente  batida pelas p ró ­
p rias baterias de L isb o a , que menos la rg u ra  do rio offereça a  j extensão de terreno , reune condições p a ra  de fu tu ro , devido á

quando os seus com plem entos e ligações estiverem  construidos. 
0  sitio do M o n tijo , pela sua situação  topográfica e enorm e

a travessa r. D ’a lli p a ra  c im a só navegam  em barcações de peque 
no lote, cu ja  m astreação  não en con tra rá  estorvo no tabo le iro  da 
ponte; d ’ali p a ra  baixo seria  um grande obstáculo ao m ovim en 
to de navegação  no porto  com m erc ia l e m esm o no m ilita r. 
A l i  ha  em  quasi todo o com prim ento da ponte 6 a 7 m etros de 
a ltu ra  de agua em baixam ar e 9 m etros nas linhas de tha lw eg , 
e como as m aiores m arés tem  a am plitude de 4 m etros e a p a r ­
te in fe rio r do tabo le iro  deve co rre r a 33 m etros acim a das l i ­
nhas de th a lw eg , h a v e rá  sem pre, peio m enos, 18 m etros liv re s  
p a ra  a navegação . S ó  em casos excepcionaes é que a corrente 
no ve io  p rin c ip a l a li se e le va  a 6 m ilhas por hora  e as condi 
ções naturaes do rio  não fazem  re ce ia r exeavações. A  qualida 
de do le ito  do rio  d e ixa  v e r  que as fundações da ponte do M on

facil e rap ida  com unicação com  a cap ita l, a li se in sta lla rem  
grandes centros fabris e estabelecim entos do estado. A  fa lta  de 
in ic ia t iv a , que se nota entre nós, aferrados ao pern icioso indif- 
ferentism o, sem vontade dec id ida, tem deixado no esquecim ento 
o p ro jecto  C o rrê a  Paes, que não tem  em v is ta  apenas lig a r a 
m argem  esquerda do T e jo  com a cap ita l, m as sim  um ob jectivo  
m ais gi-andioso, que é o fom entar a construcção  de novos cam i­
nhos de ferro  e pôr assim  em com unicação  d ire c ta , constante 
e facil toda a vas iiss im a  reg ião  que se estende áquem  T e jo . 
U nâm os todos o.s esforços e, an im ados do mesmo enthusiasm o 
e vontade, no cum prim ento do que para  todos deve se r um a 
im periosa  ob rig ação— trab a lhar p ara  o bem do seu paiz em ge­
ra l, e da sna te rra  em p a r t ic u la r— representem os ao digno go-

tijo  não serão peiores que as da ponte do T e jo  em frente de San- ve rn o  da R ep u b lica , pedindo a  rea lisação  do pro jecto  C o rrê a  
’ ■' M "  1 Pa e s , que tra r ia  a todas as povoações in teressadas in ca lcu lave is

benefícios. A  todas as povoações do sul do T e jo , va lle  do Sor- 
ra ia  e Sad o , A lto  e B a ix o  A lem te jo  e A lg a rv e  d irig im os o nos­
so appéllo , para  se p ronunciarem  sobre tão u til m elhoram ento , 
instando ju n to  dos seus in fluentes po liticos e comm issões adm i­
n is tra tivas  para que a construcção  da ponte M o n tijo  a L is b o a  
se ja  um a rea lidade. Ven tila-se  a questão e nós nào devem os a- 
dorm ecer, deixando perder o ensejo de m elhorar as condições 
econom icas e com m erciaes do paiz, « E v id en c ia r ía m o s  ao m undo 
que n ’este canto do occidente ex iste um a nação  que, apezar de 
pequena, não olvidou a inda o a rro jo  dos seus antepassados, dos 
seus navegadores, de seus va rões illu s tres  em todas as ca rre i­
ras e sc iencias, e conserva a necessaria  energ ia  para  le v a r  á exe­
cução os seus m elhoram entos, em bora elles se jam  m onum entaes».

ta rem , em  que sete dos oito p ilares que a compõem  desceram  
até 20 m etros. A  reun ião  de todas estas condições favo rave ls  
dem onstra que é bem  escolhido este ponto para se a tra ve ssa r o 
T e jo . A lé m  d ’isto a  situação de todo o ram al de ligação  foi con ­
ceb ida por ta l fó rm a que se ap rove ita  a  m aior parte  da linha j á  
coustru ida, sem p e rd e r o m ovim ento de Se tú b a l e do Sa d o , um 
dos m ais im portan tes da rêde do su l, sem a longar m ais do que 
o stric to  necessário  a d istancia  até L is b o a  e com a m enor ex ­
tensão de ponte. D e v e  ser constru ida sob o modelo da ponte de 
V ia n n a , que é um  bello  exem plar, tendo da m esm a sorte dois 
taboleiros. o in fe rio r p a ra  cam inho de ferro  e o superio r para  es 
tra d a  o rd iia r ia .  D e v e rá  com por se de 76 tram os os dois ex tre ­
m os de 48 m etros cada  um , e os 74 restantes eguaes e de 60 
m etros. O  num ero  4 e p ila res  será  pois de 75, e é conven ien te

mediatos, nao o sendo 
tambem.

Aldegalega do Ribate- 
o , 2o  de Novembro de
*9 n -

0  E S C R IV Ã O

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

corre ios, nos d ias 1 e 2 de ja n e i­
ro, 4 e 5 de O u tu b ro , 24, 25, 26 
e 30 de dezem bro e an ive rsa rio  
da p rom ulgação  da constitu ição , 
de cada anno, e o segundo tam ­
bem obrigatorio  nos te legram as 
expedidos n ’esses d ias.

ANNUNCÍOS

soivida a sociedade cutiicr- .A.IN"ISÍ U J W O IO  
ciai, por qu tas de respon­
sabilidade limitada, que gi­
rava sob a denominação—
«Sociedade Mercantil de 
Gado Suino Lim itada» j ^ D l T O S  D K  8 0

MA
D I A S

Dissolução de 
sociedade

Por escritura de 19 do 
corrente novembro, e nota 
de Manuel das Neves Cou­
tinho Ribeiro, notário inte­
rino na comarca de Alde- 
galega do Ribatejo, foi dis-

constituida por escritura 
de 3 de janeiro de 1909, e 
nota de Antonio Julio Pe­
reira Moutinho, notário na 
dita comarca.

Na citada escritura de 
dissolução foi declarado 
que a extinta sociedade 
não tinha passivo, e que 
entre os interessados se 
achavam liquidadas e sal­
dadas todas as contas so­
ciaes.

Aldegalega, 23 de no­
vembro de 1911.

( 8 . a p u b lic a ç ã o )

Pelo Juizo de Direito 
da Comarca de Aldega­
lega do Ribatejo e carto­
rio do escrivão do i.° ofi­
cio, Brito Figueirôa, no 
processo de arrolamento 
dos bens da herança de 
Mariana da Conceição 
Garcia, viuva, residente 
que foi na rua de Santo 
Antonio, da vila de C a­
nha, correm éditos de 
trinta dias, a contar da

segunda e ultima publi­
cação d’este anuncio no 
«Diario do Govêrno» ci­
tando quaesquer herdeiros 
incertos para na segunda 
audiência, deste Juizo, pos­
terior ao prazo dos éditos, 
deduzirem a sua abilita- 
ção á referida herança, em 
harmonia com o § unico 
do art 0 6 9 1 do Código 
Processo Civil.

Declara-se que as audi­
ências neste Juizo se fa 
zem ás segundas e quin 
tas feiras de cada semana 
pelas 10 horas da manhã 
na sala do Tribunal Judi 
ciai, d’esta vila, não sendo 
impedidas por lei, porque 
sendo-o se fazem nos im

a n u n c i o

COMARCA DE

A R R  EM  A T A Ç Â ©

(2 .*  p u b lic a ç ã o )

No dia 17 do prócimo 
mez de Dezembro, pelas 
onze horas da manhã e ás 
portas do Tribunal Judi­
cial d’esta comarca, se ha 
de arrematar e entregar a 
quem maior lanço offere­
cer sobre a quantia de ré­
is 240^000, preço por que 
vai pela segunda vez á 
praça, visto na primeira 
não ter havido lançador, 

predio abaixo mencio­
nado, pertencente ao ca­
sal do falecido Francisco 
lodrigues, morador que 
bi na cidade de Lisbôa, 
em cujo inventario orfano- 
ogico é inventariante a 
viuva Bazilia Mariana de 
Assunção Valdêz,— e isto 
em cumprimento de carta 

recatoria, vinda da pri­
meira vara cível da comar­
ca de Lisbôa, cartorio do 
escrivão Kemp Ferrão, ex­
traída do referido inven­
tario, e é o seguinte:

Um predio rústico, si­
tuado no Pinheiro do Mar­
co, limite do concelho de 
Alcochete, desta comar­
ca, que se compõe de uma 
casa, vinha, terras de se­
meadura, poço e pinhal, 

constitue um prazo fo­
reiro em 4$ooo réis anua- 
es, com laudemio de vin­
tena, de que é senhoria 
directa Dona Maria Liba- 
nea Salazar Moscozo, de 
esta villa.

Declara-se, para os de­
vidos efeitos, que a respe- 
tiva contribuição de re­
gisto é paga por inteiro 
pelo arrematante, sem di­
reito a dedução.

Pelo presente ficam cita­
dos quaesquer credores 
incertos, a fim de deduzi­
rem os seus direitos, que­
rendo.

Aldegalega, 23 de Nq« 
vembro de 1911.
Verifiquei a eaactidáo

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O ESCRIVÁ O

Pedro José Bandeira.



4
O D O M f N G O

Relojoaria CBUZ
■ o o o o o -------

Grande e completo sortimen­
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se tod"S os concer­
tos em relogios e objectos d ou 
ro e de prata.

Tambem se vendem objecios 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos ç bem as­
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem *
A 1W Q 9 .

57—R, ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS—59 
Ha A L D E G A L E G A

Esta casa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pe-i timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, pro gr ani­

mas, participações diversas, cir­
culares. livros, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a cores, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400 , S o o , 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes em ta tios os formatos para 0 que tem maíeriaí sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R. A-LMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

JOSÉ SEQUEIRA J M 0 1 S ,  FILHO
—  C O M  -

Esta casa encarrega-se de todas as obras que di­
zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul­
verizadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma­
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin­
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

/ — R ua da Bella Vista—Largo da Calçada, 2 j
A L D E G A L E G A  546

ALDEGALEGA
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio, A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R Diario de Noti­
cias, 93—Lisbôa,

J O S É  DA S IL V A  T H I M O T E O
Relojoaria c ®urit>esaria 

SEM RIVAL
573 ------------------------------------ -------------

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
na onde sç encontra um compieto sorti ao de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a çoncorrencia. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos modernos pura a qual contratou um 
official habilitado paia todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas, gravura em to 
aos os géneros, concertos em ouro e prata. Fab^íra qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Gar;.ntem se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im portâncias justas quando estes não estejam a' vontade do 
freguez. T rabalhos para os coilegas, 20 °|o de desconto.

T odos os trabalhos são garantidos
por um asiao

ERCiftL
I D E

1:111 m
Com escriptorio na ruri 

João de Deus, n.° 73. En­
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca"e fóra d’el!a, por 
preços muito diminutos.

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa P in to )

A L D E G A L E G A  = —

t tÍ Í I51I  U I Í

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
rira, a rnais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmaçias v e n ie m  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:o,ntram  sem custo. E  
unia industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex 
■ ração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC l 

« A  V E G E T A L  (ao aicançe de todos) p ó r Carlos M arques, é portanto, util 
ern. todas as casas.— O j.°  vokune, de 176 páginas, indica «os signaes que 

.tí-risam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve 
H - ' -' , raizes, foihus, íiòres e fructos, etc.— O  2.0 vol. tambem de 176 pág 

•: .1 -. descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
v.ezas e brazileiras.

C id a volume custa apenas 200 rs. (peio correio 220 rs.) e encontram se 
. jh  nas principais lu fa ria s  do reino, ilhas, África c Brazil. Os pedidos 

vflin sc." dirigidas ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento,

JNTQVO MUN DO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 23000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°—  Lisbôa

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gnt^ner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D A  ('A T A L O C iO S €188A T S »

10 -  RUA DA CALDADA-12
A L D £ G A L L £ ê A

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

BIBLIO THECA

w » « T W
s n a  m  ma ^  hkru  1 <- L”  ) -
853 B I f c í  m  E3 <9

Popular e Illustrada

E d iç ã o  da casa A L F R E D O  I U -  
V I D ,  E n ca d e rn a d o r

3 0 . 3 2 . R .  S e rp a  P in to . 3 4 . 36

U s b & t

'íFjisieria da fflevolueao
cJ f r a m e l a  

A  publicação rnais ba ra ta  que até 
agora se tem. fe ito  no pa iz !!

<5§M> réis cada vo lum e brochado
ré is  c a d a  v o lu m e  e n ­

ca d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E rn  DOIS ELEGANTÍSSIMOS VO- 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8 . u. 
op tim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  qtie s e ­
rão os p rim e iro s  d a  B I B L I O  
T H E C A  H I S T Ó R I C A ,

VIHGKNS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá appareeido em lingua portugueza um liv ro  táo sugges* 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  I'0 , que cons- 
titue q nono volum e da oBibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época ém que se for, 
ino.u a lenda d. virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
consideradas sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Im m acuM aS 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan- 
tadoia crítica histórica, são deliciosam ente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do O riente onde o 
perfume da íiô r  do «iótus» bastava. p.or vezes, para fecundar os flancos das 
V ir . ens que os deuses sohenm os mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P o  IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá» 
gico. outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa. ..  E  todas eilas, através dos tem pos, constituem um ve r­
dadeira histo-ia mythológica e religiosa, um estado suggestivo dcêrctt do 
culto das pedras fecundantes, do cuito das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do. culto do Sol e das estrellas, do. culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  D O  P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris» 

j tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores,

VoSísesaes publicados
I — A E G R E J A  E. A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  1)0  M A C A C O ? por Denoy,
I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , p o r Tim ótheon.
V  —A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D‘01bac e Reinach-
V i l  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaaJ d'Hu*

miac.
V 1U - N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u ij  BO chner.

A ca b a  de apparccer o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por p ie rre  Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificam ente 

enca d e rn a,iu e m  percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo correio,, para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o Brazil, accresce o porte e o 
registo. Pe lidos á «Livraria  Internacional», Calçada io  èacranae&tOj £>C 
Chiado, 44 L IS B O A ,


